
251Análise Econômica, Porto Alegre, v. 39, n. 80, p. 251-284, set. 2021.
DOI: dx.doi.org/ 10.22456/2176-5456.86485

Relações entre Diferentes Segmentos de Serviços e Indústria de 
Transformação: uma Análise Comparada a partir de Matrizes 

de Insumo-Produto

Relationships between Different Service Segments and the 
Manufacturing Industry: a Comparative Analysis from an 

Input-Output Matrix

Vinícius Cardoso de Barros Fornaria

Rogério Gomesa

Resumo: Este estudo examina as mudanças ocorridas nas últimas décadas nos víncu-
los entre as diferentes atividades da economia, especialmente nos elos entre as ativi-
dades de serviços e industriais a partir do pressuposto de que o setor secundário é 
determinante para a estruturação do terciário. Para esse exame, o artigo analisa os 
vínculos (direções) e as intensidades (valores) das relações intersetoriais das 12 maiores 
economias mundiais entre 1995 e 2010. A pesquisa estrutura-se em dois pontos bási-
cos: a) revisão das abordagens teóricas sobre a evolução e os vínculos entre as ativi-
dades industriais e de serviços na economia; e b) estimação de indicadores a partir da 
combinação da metodologia de análise de redes (por meio do software Pajek) sobre os 
dados das matrizes de insumo-produto nacionais (WIOD, 2014). Os resultados apon-
tam para uma forte complementaridade entre a indústria de transformação e alguns 
segmentos de serviços.
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Abstract: This study examines the changes that have occurred in the last decades in 
the links between the different activities of the economy, especially in the links between 
service and manufacturing activities. This analysis examines the links (directions) and in-
tensities (value) of the intersectoral relations of the world’s largest economies in 1995 and 
2010. The research is structured in two basic points: 1) review of theoretical approaches 
on evolution and the links between manufacturing and service activities in the economy, 
and; 2) indicators estimated from the combination of the Network Analysis (Pajek soft-
ware) on data from the national input-output matrices (WIOD, 2014). The results point 
to a strong complementarity between the manufacturing and some services segments.
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1 Introdução

O aumento da participação das atividades de serviços na economia é debati-
do na literatura desde a década de 1930 (FISHER, 1935; CLARK, 1951; KUZNETS, 
1957; BAUMOL, 1967). Dessa época datam também os primeiros estudos sobre de-
senvolvimento, que procuravam hierarquizar as atividades econômicas, mostrando, 
em particular, a importância do setor secundário para a estruturação do terciário 
(PREBISCH, 1949; HIRSCHMAN, 1958; KALDOR, 1967; THIRLWALL, 2005).

A predominância das atividades de serviços sobre as industriais é tema de uma 
vertente da literatura que aborda a problemática do desenvolvimento econômico 
como um processo de “desindustrialização” das economias nacionais. Essa linha 
de pensamento entende tal transformação estrutural como um fenômeno natural 
e benéfico, parte de uma evolução descrita como “etapas dos três setores” (SINGH, 
1987; ROWTHORN; RAMASWANY, 1999; PALMA, 2005; TREGENNA, 2008).

A abordagem dos três setores consiste em avaliar a participação das ativi-
dades primária (agrícola e extração mineral), secundária (bens de consumo e in-
vestimentos ligados aos setores industrial e de construção) e terciária (serviços) 
por meio, em geral, do nível de empregos e/ou do valor adicionado a longo do 
processo de desenvolvimento econômico. É suposto que nesse processo há uma 
progressão gradual, frequentemente coligada ao nível da renda per capita: a) no 
estágio inicial, o predomínio é do setor primário tanto em termos de emprego 
quanto de criação de riqueza; b) a expansão dessa atividade transborda e incita o 
setor secundário, que progressivamente ganha importância e passa a sustentar o 
crescimento dos demais setores, seja pela demanda de insumos, seja pela transfe-
rência de progresso técnico incorporada nos produtos fornecidos; c) o crescimen-
to das atividades industriais fomenta o setor terciário, que termina por concentrar 
a maior parte do emprego e do valor adicionado. Esse padrão, que associa ativi-
dade dominante e estágio de desenvolvimento, foi observado primeiramente por 
Fisher (1935) e Clark (1951) e, posteriormente, analisado nos trabalhos de Kuznets 
(1957, 1967 e Kongsamut et al. (2001).

No entanto, não há consenso sobre a naturalidade dessa abordagem, espe-
cialmente quando se trata de economias em desenvolvimento (FEIJÓ; CARVA-
LHO, 2007; NASSIF, 2008; BRESSER-PEREIRA; MARCONI, 2010; CANO, 2012). 
Os autores dessa vertente entendem que a passagem da segunda para a terceira 
etapa ocorre de forma precoce, antes do nível ideal de renda média. Essa situação 
é caracterizada como uma antecipação perversa para o progresso de tais econo-
mias, dado que o grau de sofisticação (avanço) da indústria é insuficiente para 
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fomentar a especialização de serviços intensivos em conhecimento – a denomina-
da de “armadilha da renda média”. Mesmo não sendo esse o foco deste estudo, 
essa discussão serve como cenários das mudanças estruturais que podem ocorrer 
nessas economias.

Nas últimas décadas, o setor de serviços tem ampliado a sua importância nas 
economias nacionais e o seu papel nas cadeias internacionais de valor. Entretan-
to, uma parcela das mudanças recentes nas estruturas das economias nacionais 
não parece atrelada unicamente com as etapas do desenvolvimento econômico 
(OCDE, 2013). Este estudo visa contribuir para o detalhamento das mudanças na 
participação das atividades de serviços na economia, compará-las entre si e, em 
especial, examinar a intensidade das relações dos seus segmentos com a indús-
tria. Esse objetivo é buscado por meio das modificações ocorridas nos coeficientes 
de insumo-produto nacionais das 12 maiores economias do mundo (Alemanha, 
Brasil, China, Coreia, Estados Unidos, França, Índia, Itália, Japão, México, Reino 
Unido e Rússia) nos anos de 1995 a 2010. Essas economias são examinadas indi-
vidualmente, mas, principalmente, ressaltando as diferenças entre dois blocos de 
países – desenvolvidos (PD) e em desenvolvimento (PED).

Considerando-se que a finalidade principal do estudo é examinar as relações 
entre as atividades de serviços e industriais, a pesquisa agrega a economia em 
três setores (recursos naturais; indústria de transformação; construção) e divide 
os serviços em quatro segmentos: distribuição; sociais, pessoais; produtivos. Essa 
classificação para o terciário é adotada pelo World Input-Output Database (WIOD, 
2014), fonte das estatísticas utilizadas (matrizes das contas nacionais). No que tan-
ge ao crescimento dos setores de serviços vis-à-vis aos industriais, ao contrário de 
uma visão de conflito ou rivalidade, este estudo pressupõe que as interações entre 
as duas atividades estão adquirindo características mais consistentes e complexas, 
que se reforçam por laços de complementaridade.

Na análise são empregados dois indicadores utilizados de forma complemen-
tar. O primeiro, a participação do valor adicionado (contribuição ao PIB), permite 
avaliar a dimensão de cada um dos agregados e/ou segmentos na economia. O 
segundo, uma adaptação do índice de ligação de Rasmussen-Hirschman (RAS-
MUSSEN, 1956; HIRSCHMAN, 1958), busca indicar os setores com maior poder 
de encadeamento, alavancagem ou impacto na economia para trás (demanda 
sobre as demais atividades) e para frente (oferta).

Além desta introdução, o estudo está estruturado em mais quatro seções. 
Sem a intenção de ser abrangente e detalhado, a segunda seção visita a literatura 
internacional para apresentar historicamente a evolução das relações entre in-
dústria e serviços, ressaltar os vínculos mais relevantes entre ambos, evidenciar as 
diferenças na agregação de valor (e intensidade tecnológica) de cada um dos seg-
mentos de serviços e a crescente especialização e sofisticação de alguns deles. Ao 
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final, os segmentos classificados segundo a tipologia empregada pela WIOD são 
caracterizados pela capacidade de produzir ou contribuir para inovações, fonte 
do desenvolvimento econômico e das mudanças estruturais, a fim de corroborar 
a hipótese de complementaridade adotada neste estudo. A seguir, a terceira seção 
apresenta a metodologia utilizada, baseada em análise de redes, e, posteriormen-
te, a quarta seção mostra e discute os resultados encontrados. Por fim, a quinta 
seção traz as considerações finais sobre os resultados do estudo.

2 Os Segmentos de Serviços: Tipos, Vínculos com a Indústria e Capacidade 
Inovativa

Na literatura há quatro abordagens principais que procuram explicar o cres-
cimento da importância dos setores de serviços na economia: a) mudanças na 
estrutura da demanda final que decorrem do aumento da renda e reforçam o con-
sumo de serviços; b) intensificação do uso do fator capital no setor secundário – e 
consequente aumento relativo da produtividade industrial – que desloca trabalho 
para o setor terciário; c) crescente especialização do setor terciário que favorece 
o outsourcing e a demanda por serviços; e d) incorporação de antigas funções in-
dustriais pelo setor terciário. Nos últimos anos, a literatura específica tem dedicado 
atenção a terceira e quarta abordagens. Em comum, esses estudos apontam para 
o elevado grau de heterogeneidade da atividade e procuram descrever as suas 
características – por vezes tipologias – principalmente a partir do uso, potencial de 
agregação de valor e capacidade de inovação (MIOZZO; SOETE, 2001; SCHET-
TKAT; YOCARINI, 2006; HOWELLS, 2006; GALLOUJ; SAVONA, 2009; CASTE-
LACCI, 2008).

Em função da heterogeneidade, uma característica marcante da atividade, 
Singelmann (1978) classifica os serviços em quatro tipos (os respectivos segmen-
tos estão detalhados no Quadro 1, contemplados na classificação disponível na 
WIOD): a) serviços de distribuição; b) serviços produtivos; c) serviços sociais; d) 
serviços pessoais. Nesse arranjo, as duas primeiras categorias são consideradas 
intermediárias, ou seja, serviços utilizados como insumo para produção, e as duas 
últimas como finais, uma vez que são direcionadas ao consumo final.

Para Park e Chan (1989), essas categorias distinguem principalmente os fato-
res que regulam a oferta e demanda, mas são insuficientes para analisar os víncu-
los intersetoriais, pois, por exemplo, a relação direta e simbiótica entre o setor in-
dustrial e os serviços produtivos e de distribuição é adensada à medida que avança 
o processo de industrialização. Ademais, a produção e o emprego associados aos 
serviços pessoais não dependem abertamente da indústria, mas são afetados por 
efeitos indiretos induzidos pela elevação da renda.
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Assim, para os autores, esses serviços passam por mudanças fundamentais no 
decorrer do processo de industrialização. Nas fases iniciais desse processo, a maio-
ria desses serviços é fornecida de versões simples e sem (ou pouca) diferenciação. 
Porém, com o desenvolvimento da economia, induzida pelo aumento da renda 
per capita e em resposta às exigências dos consumidores, a gama de serviços pes-
soais ofertada se expande e cresce a especialização e a sofisticação dos produtos 
oferecidos. De forma análoga, por serem considerados bens superiores com elasti-
cidade-renda elevada, a industrialização fomenta a prestação dos serviços sociais.

Para Howells (2006), duas tendências paralelas associadas às mudanças na 
divisão internacional do trabalho ajudam a explicar o aumento da agregação de 
valor no setor de serviços: outsourcing (subcontratação e terceirização) e offshoring 
(organização da manufatura em diferentes países). Na década de 1980, almejando 
a redução de custos, as funções empresariais de baixa qualificação da mão de obra 
– serviços de alimentação, limpeza, segurança, etc. – foram o foco inicial da tercei-
rização (outsourcing). Posteriormente, as atividades intensivas em conhecimento 
e de maior valor agregado, como, por exemplo, serviços ligados às tecnologias da 
informação (TI), pesquisa e desenvolvimento (P&D) e serviços jurídicos, também 
foram externalizadas.

Associado ao processo de outsourcing, o offshoring (internacionalização de 
algumas atividades corporativas com ou sem outsourcing) tem favorecido o au-
mento das atividades de serviços de duas formas: a) as empresas utilizam prestado-
ras de serviços nos mercados onde se estabelecem; b) as companhias contratam 
serviços de firmas sediadas no exterior, isto é, por meio de subcontratação ou ter-
ceirização internacional (HOWELLS, 2006). Para Schettkat e Yocarini (2006), além 
de outsourcing e offshoring, a especialização e o direcionamento para demanda 
final fomentaram as inovações e possibilitaram o desenvolvimento e aumento da 
participação dos serviços na economia.

Para Arbache (2014), as atividades de serviços e indústria se relacionam por 
meio de duas famílias distintas e complementares de vínculos. A primeira, ligada 
aos custos de produção, diz respeito aos elos entre a indústria e os serviços de 
logística e transportes, infraestrutura em geral, armazenagem, reparos e manuten-
ção, serviços produtivos terceirizados e infraestrutura em geral, comunicações, 
serviços financeiros, viagens, acomodação, alimentação, distribuição, dentre ou-
tros. A segunda família, associada com diferenciação e customização de produ-
tos para agregação de valor, congrega as vinculações entre o setor industrial e 
os serviços de P&D, design, projetos de engenharia e arquitetura, consultorias, 
softwares, serviços técnicos especializados, serviços sofisticados de tecnologias da 
informação, branding, marketing, comercialização, etc.

Essa última família de elos é permeada por relações mais sofisticadas que 
requerem maior grau de conhecimento técnico e incorporam trabalho qualificado. 
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Nas últimas décadas, o espessamento dessas capacitações, potencializado pelas 
inovações em processo, diferenciação de produtos e criação de novos modelos 
de negócios, permitiu que esses segmentos aumentassem a sua parcela no valor 
gerado pelas atividades de serviços. Além disso, em termos da composição do 
valor adicionado ao longo da cadeia de valor, a parcela da manufatura (etapa in-
termediária) vem sendo gradativamente reduzida em benefício das etapas de pré-
-produção (P&D, projetos e logística – atividades que agregam alto, médio e baixo 
valor aos bens, respectivamente) e pós-produção (vendas, marketing e logística) 
(OCDE, 2013). Nessa perspectiva, o processo de desenvolvimento econômico não 
é apenas uma questão de partilha ou (re)distribuição da renda (ou emprego) entre 
as atividades econômicas, ou de fortalecimento do setor terciário em detrimento 
da manufatura, mas de um processo em âmbito global de transferência, constru-
ção e/ou reforço de atividades de serviços intensivas em conhecimentos vincula-
das à indústria.

Para Kon (2007), a reestruturação das atividades produtivas nas diferentes 
economias está associada à velocidade e ao grau de inovação tecnológica nos 
processos produtivos e organizacionais ligados ao setor de serviços – mais espe-
cificamente aos campos da telemática, serviços de informática e processos de te-
lecomunicações – relacionados à transferência de informação e conhecimento. 
Também para Greenhalgh e Gregory (2001), há efeitos de retroalimentação entre 
as mudanças (expansão dos serviços e adição de valor) e as inovações ocorridas 
nessas atividades. Kon (2013) destaca que o papel dos serviços é mais do que 
complementar das atividades manufatureiras, pois é fundamental para intensificar 
a sua capacidade de inovação, produção, circulação, distribuição e regulação. 
Nota-se, no entanto, que sem as atividades do setor terciário, inexistem as ativida-
des do secundário. Nesse sentido, prevalece a percepção de complementaridade 
entre as duas atividades econômicas sobre a visão clássica de rivalidade, por vezes 
intrínseca à literatura mencionada no item anterior.

Gallouj e Savona (2009) classifica as inovações em serviços em três tipos:

a)	 tecnológica: emprego ou absorção de tecnologias de outras indústrias, 
por exemplo, das tecnologias de informação e comunicação (TIC); 

b)	 orientada para a diferenciação dos serviços: intensifica a customização 
dos serviços; e 

c)	 integrada: avalia a tendência para a convergência entre produtos manu-
faturados e prestação de serviços.

Os dois últimos tipos de inovações estão relacionados aos chamados novos 
modelos de negócios, nos quais os bens manufaturados são vendidos ou alugados 
com grande customização a partir da diferenciação de serviços.  
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Em particular, o significado do primeiro tipo, inovação tecnológica, está cen-
trado no uso cada vez mais intensivo de tecnologias industriais nos setores de ser-
viços. Como a absorção dessas tecnologias é muitas vezes materializada pela ado-
ção de equipamentos, a distinção entre a origem dos produtos, se industriais ou de 
serviços, pode ser motivo de polêmica (GALLOUJ; SAVONA, 2009). Nesses casos, 
ainda que a atividade geradora de renda seja a atribuída aos serviços, o papel da 
indústria é fundamental na oferta de tecnologias para o terciário.

Tomando como base o estudo de Pavitt (1984), Miozzo e Soete (2001) desen-
volvem uma taxonomia para analisar as capacidades de inovação e as interações 
nas atividades de serviços. Os autores classificam as atividades de serviços em três 
grupos. O primeiro é o “Dominado pelo fornecedor: serviços pessoais” (restauran-
tes, hotéis, lavanderias, serviços de reparação, cabelereiros e outros serviços de 
beleza) “e serviços públicos e sociais”. As empresas do primeiro segmento são, em 
geral, pequenas, com pouco ou nenhum desenvolvimento de P&D e engenharia. 
As contribuições tecnológicas dessas firmas são restritas a competências sustenta-
das nas habilidades profissionais, marcas comerciais e publicidade. As organiza-
ções do segundo segmento, serviços públicos e sociais, são grandes. Em ambos os 
casos, as empresas fazem apenas contribuições menores para o processo tecnoló-
gico, e a maioria das inovações vêm de fornecedores de insumos e equipamentos.

O segundo tipo de serviços é o das “Redes físicas intensivas em escala e redes 
de informação”. A primeira categoria, redes físicas intensivas em escala, envolve 
processos em grande escala, considerável divisão de trabalho, simplificação de tare-
fas e substituição de trabalhado por máquinas – empresas de serviços de transportes 
e comércio, distribuição de eletricidade e gás, etc. O desenvolvimento está intima-
mente relacionado com a aplicação de tecnologias de comunicação, comumente 
voltadas para a redução dos custos. O segundo segmento inclui firmas dependentes 
de redes de informação (comunicações). Em ambas as categorias, as inovações têm 
origem na indústria, via adoção de máquinas e equipamentos, mas a natureza des-
sas inovações é fortemente determinada pelo seu uso nas firmas de serviços.

O terceiro grupo de serviços da taxonomia é denominado “Baseado em ci-
ência e fornecedores especializados”. Nas últimas décadas, cresceu o número de 
serviços relacionados à P&D, software, etc. e ao desenvolvimento e aplicação das 
tecnologias da informação. Em todas essas atividades, as principais fontes de tec-
nologia são as atividades de P&D e programação (softwares) pelas próprias firmas. 
Como esses serviços são intensivos em mão de obra qualificada, em geral os bens 
produzidos incorporam alto grau de conhecimento técnico-científico.

Castellacci (2008) também desenvolve uma tipologia a partir de uma aná-
lise empírica com dados Community innovation survey (CIS) da União Europeia,1 

1	 Originalmente desenvolvida para os setores industriais e de serviços, aqui se destacam apenas os 
aspectos dessa taxonomia relacionados aos serviços.
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complementar à proposta anterior. O autor desagrega o setor de serviços em três 
grupos: 

a)	  intensivos em conhecimento: compreende os fornecedores de conhe-
cimento especializado e soluções técnicas como software, P&D, enge-
nharia e consultoria, ou seja, os serviços que requerem profissionais com 
grande qualificação técnica para criar novos produtos;

b) 	 serviços de infraestrutura física (transporte, comércio, etc.) e de rede 
(finanças, telecomunicações, atividades que manuseiam informações, 
etc.): composto por empresas que prestam serviços especializados e in-
termediários na cadeia produtiva, porém as inovações estão concentra-
das na capacidade de absorção para o aumento da eficiência ou desem-
penho, comumente via aquisição de máquinas e equipamentos;

c)	  serviços pessoais dominados pelos fornecedores (hotéis, restaurantes, 
etc.): em um ambiente é menos dinâmico em termos inovativos, os avan-
ços técnicos estão relacionados à organização dos serviços oferecidos 
e, como no caso anterior, fortemente vinculados aos investimentos em 
máquinas e equipamentos (CASTELLACCI, 2008).

O Quadro 1 traduz o esforço de classificar os segmentos de serviços adotados 
na World input-output database (WIOD, 2014) – fonte dos dados para a análise 
das próximas seções deste estudo – de acordo com as tipologias apresentadas. 
Além da heterogeneidade já ressaltada, o Quadro 1 procura retratar algumas ca-
racterísticas tecnológicas dos serviços, principalmente aquelas atreladas ao dire-
cionamento para a demanda (especialização), capacidade de inovação de cada 
segmento e potencial de geração de valor adicionado.
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A próxima seção analisa relações intersetoriais das atividades de serviços nos 
países selecionados com base nesses estudos.

3 Os Dados e a Metodologia

Considerando-se que o objetivo principal deste estudo é ressaltar as relações 
entre as atividades de segmentos de serviços e industriais, a economia foi reagru-
pada em três setores (recurso naturais;2 indústria de transformação;3 construção) 
e quatro segmentos de serviços (distribuição; sociais, pessoais; produtivos). Essa 
classificação, que segue a proposta por Singelmann (1978), é adaptada para os se-
tores da World input-output database (WIOD, 2014), fonte das estatísticas utilizadas 
na análise da próxima subseção.

O banco de dados WIOD (2014)4 reúne dados para 35 setores (17 de servi-
ços) classificados de acordo com a revisão três da International Standard Industrial 
Classification (Isic Rev. 3) e abrange 40 países. As matrizes foram desenvolvidas a 
partir de dados das contas nacionais (SNA) dos respectivos países e ajustadas para 
possibilitar comparações entre 1995 e 2010.5

Ao se manter a tipologia da WIOD, procura-se evitar problemas e/ou hipóteses 
adicionais para a compatibilização dos dados. Porém, devido às características dis-
tintivas e à importância relativa nas economias, os serviços produtivos (eletricidade, 
gás e abastecimento de água; intermediação financeira; atividades imobiliárias; loca-
ção de máquinas e equipamentos e outras atividades de negócios) e sociais (correios 
e telecomunicações; administração pública e defesa; educação; saúde e assistência 
social) são aferidos de forma desagregada quando necessário, ou seja, a avaliação 
caminha na direção da taxonomia de Castellacci (2008) – ver Quadro 1.

3.1 Indicadores

A análise do próximo item emprega dois indicadores de forma complemen-
tar. O primeiro, utilizado na subseção 4.1, o valor adicionado (trilhões de dólares) 
– e a participação desse valor (contribuição ao PIB) –, permite avaliar a magnitude 

2	 O agregado recursos naturais reúne duas atividades: agricultura e pesca e extrativa mineral.
3	 A indústria de transformação agrega 14 setores industriais: alimentos; bebidas e tabaco; têxteis 

e produtos têxteis; couro e calçado; madeira, produtos de madeira e cortiça; celulose, papel 
e impressão; coque, petróleo refinado e combustível nuclear; substâncias e produtos químicos, 
borracha e plástico; outros minerais não metálicos; metalurgia e produtos de metal; máquinas 
e equipamentos; equipamentos elétricos e ópticos; equipamentos de transporte; reciclagem e 
diversos.

4	 O banco de dados WIOD é o resultado de um projeto financiado pela Comissão Europeia entre 
2009 e 2012 e realizado por um consórcio de 12 institutos de pesquisa liderados pela Universida-
de de Groningen, Holanda. Para mais informações, acessar: http://www.wiod.org/project.

5	 Para detalhes, ver Timmer, et al. (2015).
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dos agregados e/ou segmentos na economia. O segundo, instrumento analítico 
da subseção 4.2, é uma adaptação dos conceitos desenvolvidos por Rasmussen 
(1956) e Hirschman (1958) ajustados à análise de redes: índices de ligação para 
frente (ILF) e de ligação para trás (ILT).

O índice de Rasmussen-Hirschman é obtido a partir da matriz inversa de 
Leontief para detectar as atividades com maior poder de encadeamento, alavan-
cagem ou impacto numa economia. Esse indicador teve grande aceitação na iden-
tificação dos setores-chave, tendo sido utilizado, por exemplo, na seleção de alvos 
para políticas de desenvolvimento. Nesse intuito, foi originalmente estimado em 
duas perspectivas: o ILT para mensurar o poder de indução da produção de um 
determinado setor (impacto da demanda) sobre a oferta dos demais; e o ILF para 
medir o poder de uma indústria conseguir criar mercados por meio da oferta de 
bens e serviços (GOMES, 1992).6

Para Guilhoto et al., (1994), os dois índices não levam em consideração os 
diferentes níveis de consumo e produção de cada setor da economia. Por exem-
plo, o indicador pode ser alto se um determinado setor i tem relação de valor 
muito elevada e concentrada apenas no setor j, pois não considera o número de 
interações do setor. No intuito de contornar esse problema, a avaliação da subse-
ção 4.3 calcula os dois índices a partir da quantidade de elos existentes entre duas 
atividades: a) encadeamentos a montante – indica o número de elos de um agre-
gado/segmento da economia como demandante; e b) encadeamentos a jusante 
– mensura os vínculos de um agregado/setor como fornecedor de bens e serviços.

Assim, a metodologia associa o valor adicionado (monetário e participação 
relativa) como medida de dimensão com o número ponderado de vínculos de 
uma atividade com as demais como indicador de densidade ou disseminação das 
relações no tecido econômico. Se um agregado/segmento tem elevada participa-
ção no valor adicionado total e densidade (muitos elos com outras atividades), 
ele se destaca, respectivamente, pela sua relevância econômica e capacidade de 
indução para frente e/ou para trás. Além disso, se os dois indicadores cresceram 
no período analisado (1995 a 2010), o agregado/segmento é um ator privilegiado 
nas mudanças recentes.

Os dois índices de densidade são calculados pelo método de análise de redes, 
aqui empregado como uma ferramenta para medir as interrelações/dependências, 
ou seja, a densidade de cada atividade. Entre as virtudes, o método possibilita a se-
leção pelo valor (por exemplo, eliminando fluxos pouco relevantes), a elaboração 
de indicadores específicos que sumarizam as relações e a apresentação na forma 
de grafos – não utilizada neste estudo em razão.

6	 A forma tradicional de mensuração e análise dos setores-chave pode ser encontrada em Guilhoto 
e Sesso Filho (2005).



Análise Econômica, Porto Alegre, v. 39, n. 80, p. 251-284, set. 2021.262

3.2 Indicadores de Análise de Redes

O método de análise de redes calcula a densidade por meio da razão 𝑚/
(𝑛(𝑛−1)), em que 𝑛 é o número de nós ou vértices e 𝑚 é o número de ligações 
(elos) existentes entre os nós de uma rede. Esse quociente mede a proporção entre 
as conexões reais (existentes) e os elos possíveis (máximo teórico), ou seja: a den-
sidade é nula se inexistem ligações entre os nós (m = 0); a densidade é máxima, 
igual a um, se todos os nós estão relacionados entre si – para n nós há n(n - 1) 
vínculos. Assim, a densidade varia no intervalo [0,1] (GOYAL, 2007).

Neste estudo, o critério analítico-metodológico emprega duas densidades: 
total e parcial. A primeira mensura todas as relações reais entre as diferentes ati-
vidades da economia de um país (SAVIOTTI, 2009) e a segunda mede os elos de 
uma atividade (agregado e/ou segmento) de uma economia.7 Em outras palavras, 
enquanto a densidade total avalia as conexões entre agregados de um país, a den-
sidade parcial mede a contribuição de um agregado/segmento em particular para 
a densidade total.8 Nessa perspectiva, a densidade total pode ser calculada por 
meio da somatória das densidades parciais. 

As densidades parciais podem ser descritas por:

 (1)

(2)

                   (3)

(4)

em que n representa o número de agregados/segmentos, i, a indústria de 
transformação, r, os  recursos naturais, c, a construção e s, os serviços.

7	 Como este estudo trabalha com um número fixo de agregados/segmentos (nós), uma mudança na 
densidade decorre diretamente de variações nas relações (elos) interagregados.

8	 Os indicadores foram inspirados no estudo de Hausmann et al. (2014), que utilizam dados de 
comércio exterior para avaliar diferentes estruturas produtivas nacionais.
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Adicionalmente, denotando por ss (serviços sociais), sp (serviços pessoais), 
spr (serviços produtivos) e sd (serviços de distribuição), a densidade parcial dos 
serviços pode ser decomposta em termos dos seus segmentos:

(5)

Finalmente, das equações 1, 2, 3 e 5 tem-se:

(6)

Como mencionado, o método adotado permite analisar separadamente os 
elos para frente e para trás. O primeiro (ILT) utiliza o número de vínculos via de-
manda (coluna da matriz de consumo intermediário) de um agregado/segmento 
por produtos e serviços dos demais. O segundo (ILF) estima o número de elos 
de uma atividade como fornecedor (linhas da matriz de insumos intermediários) 
de bens e serviços para o restante da economia. Em ambos os casos, a análise é 
desenvolvida por meio das densidades parcial e total definidas nas equações. As-
sim, os agregados com valores maiores nesses indicadores possuem maior número 
de ligações e podem promover impactos em maior quantidade de atividades da 
economia.

Os indicadores mencionados são aplicados sobre as matrizes de consumo in-
termediário dos anos de 1995 a 20109 das 12 maiores economias mundiais (segun-
do o PIB de 2011). Além de relativamente longo para captar possíveis mudanças 
estruturais, o período selecionado contempla os efeitos das liberalizações comer-
cial e financeira (pós-consenso de Washington) a partir de estatísticas nacionais 
compatíveis e comparáveis, como mencionado no início desta seção.10 No con-
junto, segundo os dados do FMI para 2013, essas economias respondem por quase 
70% do PIB global, fato que denota a representatividade da amostra. Adicional-
mente, os países foram classificados em dois blocos de acordo com a UNCTADstat 
(2013): desenvolvidos (PD) – Alemanha, Estados Unidos, França, Itália, Japão e 
Reino Unido) e países em desenvolvimento (PED) – Brasil, China, Coreia, Índia, 

9	  A mesma metodologia foi aplicada para alguns anos intermediários desse período, mas os resultados não 
diferem daqueles aqui apresentados. Inexistem dados nessa base anteriores a 1995.

10	 A WIOD disponibiliza dados mais recentes, para o período de 2000 a 2014. No entanto, como na 
década de 1990 ocorreram fatos importantes, optou-se pela série iniciada em 1995.
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México e Rússia). Dessa forma, é possível confrontar cada país com os demais, 
dentro e entre níveis de desenvolvimento, assim como os próprios blocos.

Por fim, foram contabilizados no número de relações interagregadas apenas 
os fluxos intermediários superiores a US$ 500 milhões (equivalente a US$ 372 mi-
lhões de 1995 quando deflacionado pelo OECDindex). Exceto para o México, a 
restrição mantém mais de 90% do total de elos existentes nas economias da amos-
tra.11 Esse filtro permite manter os vínculos de fato relevantes e simplifica a análise 
dos resultados que o método oferece.

4 Mudanças Recentes nas Relações entre as Atividades Econômicas

Esta seção apresenta os resultados obtidos a partir da metodologia exposta 
no item anterior aplicada sobre os dados da WIOD. Na primeira subseção, discu-
tem-se as variações do valor adicionado para ressaltar a dimensão relativa de cada 
economia e a importância dos agregados. A seguir, apresentam-se os indicadores 
obtidos a partir da análise de redes.

4.1 Participação no Valor Adicionado

A primeira coluna da Tabela 1 mostra o valor agregado de cada país ou blo-
co de países para os anos de 1995 a 2010. As quatro colunas seguintes exibem 
os porcentuais para cada agregado econômico (a soma é 100% para cada ano). 
Assim, é possível comparar a contribuição e potencial de cada agregado para o 
PIB, independentemente do tamanho da economia. A contribuição de cada um 
dos segmentos de serviços contemplados neste estudo para o total do agregado 
serviços é mostrada nas quatro últimas colunas, ou seja, a soma dessas colunas (A 
+ B + C + D) é idêntica à da participação do agregado serviços na economia em 
cada ano.

11	 Por exemplo, nos Estados Unidos e na China, a limitação representa menos de 1% dos fluxos inter-
mediários.
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Considerando-se que, entre 1995 e 2010, o crescimento do valor adicionado 
nominal nos PED foi quase seis (5,8) vezes maiores do que o registrado nos PD, a 
diferença na capacidade de agregar valor entre os dois blocos foi reduzida de mais 
de seis (6,4) para menos de duas vezes e meia (2,3). Em suma, uma mudança ex-
traordinária para um período tão curto. Esse desempenho contempla não apenas 
aspectos relativos à divisão internacional do trabalho, mas também alterações nas 
formas como estão vinculadas as atividades econômicas.

A Tabela 1 mostra também a queda da participação da indústria de transfor-
mação no total do valor adicionado em quase todos os países – exceto Coreia (+ 
11%). Entre os PED, as reduções foram menos acentuadas (média de -6%) quando 
comparadas às dos PD (-24%). Em suma, há uma aparente tendência de redução 
das atividades industriais em benefício dos serviços. No entanto, esse processo não 
é homogêneo, pois, por exemplo, se os PD caminham nessa direção mais rapida-
mente, a Alemanha é uma exceção (menor variação).

A perda de participação da indústria de transformação em ambos os grupos 
de países tem como contrapartida principal o aumento dos serviços sociais (cor-
reios e telecomunicações, administração pública e defesa e educação – 26% e 8%, 
respectivamente) e produtivos nas economias (9% e 19%) – exceto Brasil (-7%) e 
México (-12%) –, cujas características são muito distintas. As Tabelas 2 e 3 permi-
tem avaliar esses dois casos de forma desagregada.12

12	 Há resultados contrários para os serviços pessoais entre os PED (média de 5,5% e 5,3%, respecti-
vamente, entre 1995 e 2010) e os PD (média de 7,9% e 8,5%, no mesmo período). As diferenças 
podem ser explicadas pelo diferencial da renda entre os dois blocos (hipótese de CLARK, 1951) 
e também pelo aumento da qualidade dos serviços oferecidos nos PD (PARK; CHAN, 1989), em 
geral fruto da diferenciação (GALLOUJ; SAVONA, 2009).
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A participação dos serviços sociais (média de 18,5% do total) no valor adicio-
nado cresceu em toda a amostra (exceto Reino Unido), refletindo o aumento da 
relevância dos aspectos políticos e sociais nas economias. Independente do bloco 
de países, em geral o segmento de administração pública e defesa representa a 
maior contribuição individual ao valor adicionado para esses serviços.13 O segun-
do segmento em termos de agregação de valor parece ser um diferencial entre os 
PD e os PED. Se, nos primeiros países, a saúde e assistência social (contribuição 
média de 7%) são mais relevantes (estado social mais desenvolvido, população 
mais idosa, etc.), nos segundos esses serviços são superados pela educação (4%) 
– ver Tabela 2.

Em 2010, nos PD os serviços produtivos responderam pela maior parcela do 
valor adicionado nacional entre todos os agregados propostos para este estudo, 
equivalente a mais de 40% de todos os serviços. Considerando-se que essa propor-
ção é significativamente menor nos PED, essa relação pode ser vista como uma 
caracterização da atual divisão internacional do trabalho: se nos PD o valor adicio-
nado médio da indústria de transformação (15%) é cerca de metade dos serviços 
produtivos (33,5%), a contribuição das duas atividades ao PIB nos PED é similar 
(em 2010, em torno de 21% em ambas as atividades). Ressalta-se que os casos da 
China (33% e 17%, respectivamente) e Coreia (30% e 23%), significativamente fa-
voráveis ao setor secundário, são distintos dos demais países da amostra.

Em suma, o crescimento dos serviços produtivos nos dois blocos de países no 
período analisado (exceto Brasil e México) – cerca de 19% e 9%, respectivamen-
te – parece reforçar as especializações regionais (Ásia com polo de manufatura) 
e a relevância desses serviços em âmbito global, mas com mais intensidade nos 
PD – ver Tabelas 1 e 3. Como visto no Quadro 1, as diferentes classificações es-
tabelecem esse segmento de serviços como “baseado em ciências” ou “intensivo 
em conhecimento”, logo de “alto de valor adicionado”. Todavia, Brasil e o México 
parecem mover-se na direção contrária à tendência geral, pois, enquanto os dois 
países reduzem concomitantemente a participação manufatura e desses serviços 
na economia, os demais adensam as relações entre indústria e esses serviços.

Intermediação financeira, atividades imobiliárias e locação de máquinas e 
equipamentos e outras atividades de negócios são os três segmentos mais impor-
tantes dos serviços produtivos. Se entre os PED eles têm pesos, em geral, similares 
na estrutura econômica (entre 6% e 7% do valor adicionado), nos PD prevalecem 
os dois últimos serviços (ao redor de 13%).14 Além dessas diferenças significativas, se 

13	 Em particular, o Brasil se diferencia dos demais países em razão de: a) elevada participação dos 
serviços sociais no total dos serviços – similar à média (21%) dos PD em 2010; b) administração 
pública e defesa apresentarem a maior participação relativa dentro do agregado (10%), superior 
à média dos PED (6%) e PD (7%).

14	 Apesar de menos relevante que as demais atividades nos PD, em termos de contribuição ao PIB, 
o desempenho da intermediação financeira tem forte influência desses serviços nos Estados Uni-
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consideradas também as taxas de crescimento no período (55,5% e 34,6%, respecti-
vamente) entre as mais elevadas da Tabela 3, é possível aventar uma tendência em 
direção ao predomínio do último dos três segmentos nos dois blocos de países.

Os serviços de locação de máquinas, equipamentos e outras atividades de 
negócios são aqueles que reúnem funções terceirizadas e/ou com capacidade de 
apoio às atividades inovativas. Nesse segmento estão as contribuições mais sig-
nificativas para o valor adicionado total dos PD (média de 9,43% e 12,7%, em 
1995 e 2010, respectivamente).15 Além das participações diferenciadas entre os 
dois blocos, nos PD essas atividades eram elevadas desde 1995. Além de corrobo-
rar a tese de terceirização e especialização mais acentuada nesse bloco de países 
(SCHETTKAT; YOCARINI, 2006; OCDE, 2013), esses fatos mostram que as mudan-
ças estruturais nas economias desenvolvidas mantêm forte relação com os serviços 
intensivos em conhecimento.

Mesmo que os serviços de locação de máquinas, equipamentos e outras ati-
vidades de negócios tenham crescido nos PED a taxas superiores as demais ativi-
dades da amostra, as participações relativas explicitam diferenças entre os dois 
blocos. Nesse bloco, em 2010, o segmento teve média de 6,0% (3,8% em 1995) de 
participação no valor adicionado total, cerca de metade dos PD. Além disso, esses 
serviços têm percentual similar às atividades imobiliárias e intermediação financei-
ra (ambos classificados como infraestrutura de redes – ver Quadro 1), distintamen-
te dos PD, onde apenas os dois primeiros se assemelham (cerca de 13% em 2010).

O caso brasileiro difere dos demais países do seu bloco por apresentar per-
centuais pouco mais elevados de participação no valor adicionado nos três seg-
mentos (entre 7%, 8% e 7% em 2010, respectivamente), revelando uma certa hi-
pertrofia do segmento financeiro quando comparado com os demais países. Se 
essa participação dos serviços de locação de máquinas, equipamentos e outras 
atividades de negócios acompanha os países do bloco, a taxa de crescimento foi 
irrisória naquele que é considerado um serviço intensivo em conhecimento – ver 
a Tabela 3.

A participação das atividades imobiliárias no valor adicionado das econo-
mias em análise merece destaque. Em ambos os blocos econômicos, como men-
cionado, esses serviços contribuem para o PIB em proporções similares aos de 
locação de máquinas, equipamentos e outras atividades de negócios. No entanto, 
há duas considerações marcantes que permitem distinguir as perspectivas para 
esses dois serviços – motivos que levam este estudo a concentrar a análise ape-
nas no segundo. A primeira, por se tratar de uma atividade tradicional, a taxa de 
variação dos serviços imobiliários foi expressivamente menor. A segunda razão, 

dos e no Reino Unido, que respondem por cerca de 9% do PIB nacional, os dois maiores centros 
financeiros mundiais.

15	  Para efeitos de comparação, os percentuais são similares à participação de indústrias importan-
tes, como alimentos processados, química e automobilística, no PIB das principais economias.
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como é mostrado na subseção 3.2, é a baixa vinculação com as demais atividades 
da economia.

Ressalta-se que o Brasil foi o único país da amostra que apresentou taxa nega-
tiva de variação do valor adicionado da indústria de transformação e, ao mesmo 
tempo, crescimento quase nulo de locação de máquinas e outras atividades de 
negócios, ou seja, o país parece divergir da tendência da amostra. Em boa medida, 
essa diferença é compensada pelo aumento da participação de recursos naturais 
(agregado com baixa vinculação com outras atividades – ver próxima seção), ser-
viços de distribuição (variação muito acima dos PED) e, principalmente, serviços 
sociais (crescimento muito abaixo dos PED) – ver Tabelas 1, 2 e 3. 

Em síntese, é possível intuir que o crescimento da participação das atividades 
de serviços é assimétrico (reforçando as heterogeneidades), mas concentrado es-
pecialmente em serviços sociais (em virtude do papel dos Estados nacionais e das 
mudanças nas características da população) e nos serviços vinculados aos setores 
produtivos. Essa última tendência parece reforçar a tese que associa a transferên-
cia de funções industriais e crescente especialização desses serviços. Em outras 
palavras, o papel atual da indústria se caracteriza não apenas pela sua importância 
relativa nas economias nacionais, mas também como indutor da especialização e 
produtividade dos serviços especializados. 

4.2 Interações entre as Atividades de Serviços e Industriais

Tendo em vista que na formulação das matrizes de insumo-produto a eco-
nomia é tratada como um sistema fechado, as duas densidades totais – ILT e ILF 
– precisam ser iguais quando calculadas para determinado país/bloco.16 Não obs-
tante, o interesse deste estudo está nas diferenças surgidas com a decomposição 
desses índices, ou seja, nas densidades parciais. A densidade total (coluna 1) e a 
suas partições por agregado (demais colunas) e para os países e blocos econômi-
cos selecionados para este estudo são exibidas na Tabela 4.

16	  Por essa razão são iguais as densidades para frente e para trás (primeira coluna) da Tabela 4. 
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O aumento da densidade pode ser entendido como uma medida do aden-
samento das relações intersetoriais (aumento da capilaridade ou do número de 
elos) de um agregado ou país: quanto maior esse indicador, mais as relações reais 
contemplam os elos possíveis (teóricos). Assim, o indicador pode ser associado ao 
desenvolvimento econômico do país: quanto maior a densidade e o número de 
transações comerciais na economia,17 maior deverá ser o PIB. No entanto, a densi-
dade total não explicita quais as atividades sustentam esse processo; por exemplo, 
a China mais que dobrou os vínculos internos (0,71), superando os Estados Unidos 
(0,63), que apresentou pequena variação negativa (-4,6%), mas se mantém como 
a maior economia mundial – ver Tabelas 1 e 4. Em outras palavras, enquanto a 
China parece ter sustentado o seu crescimento (o valor adicionado foi setuplicado 
no período) pelo adensamento dos vínculos internos, os Estados Unidos reduzi-
ram essas relações – provavelmente transferindo parte delas para o estrangeiro 
(GEREFFI et al., 2005; OCDE, 2013) – e reforçaram determinadas atividades. As 
densidades parciais podem auxiliar nesse exame.

Nesse sentido, o grau da densidade é condição necessária (países com baixa 
densidade total têm menor PIB e vice-versa), mas não suficiente ao desenvolvi-
mento econômico, que depende da capacidade de geração de valor das rela-
ções econômicas (ou especializações nacionais). Essas considerações podem ser 
associadas com as abordagens estruturalistas (PREBISCH, 1949; HIRSCHMAN, 
1958), as etapas dos três setores anunciadas anteriormente e a perspectiva de frag-
mentação das cadeias de valor em âmbito internacional (OCDE, 2013).

A densidade total dos PED (90%) cresceu substancialmente mais do que nos 
PD (-4%), acompanhando a tendência do valor adicionado. Em termos médios, 
houve um movimento de convergência entre os dois blocos nesse indicador, po-
rém as diferenças ainda se mantêm significativas (25%), especialmente se a China 
for retirada da amostra. Essas desigualdades têm causas distintas, tais como pro-
blemas ligados ao desenvolvimento nacional (México) e à estrutura da economia 
(Rússia, concentrada em serviços de distribuição), mas, também, porque refletem 
o processo acelerado de “desindustrialização” ou especialização em serviços (Rei-
no Unido). Em última instância, as densidades reafirmam as assimetrias entre os 
dois blocos e as consequências das estratégias nacionais.

Apesar da queda (cerca de -4% nas médias – ver Tabela 4), o ILT mostra 
que a indústria de transformação mantém importante capacidade de impactar via 
demanda as economias dos países da amostra – responsável, em média, por 40% 
dos elos existentes nas economias. Mesmo que esse percentual seja inferior ao dos 
serviços (48,7%), é necessário considerar que a contribuição ao valor adicionado 

17	 Como o estudo adota o mesmo número de agregados (quatro, que podem ser decompostos em 
segmentos) para os dois anos em análise, o aumento da densidade decorre exclusivamente do 
crescimento das transações entre esses agregados.
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total de cada atividade é bastante distinta (médias de 18,2% e 68,9%, em 2010, 
respectivamente – ver Tabela 1). Em suma, apesar da redução relativa da indústria 
no PIB, a demanda industrial caracteriza-se pela capilaridade e continua relevante 
em termos relativos.

Em particular, a diminuição da parcela do setor industrial na densidade total 
não pode ser considerada uma tendência geral ou relacionada à perda de parti-
cipação do setor secundário no valor adicionado. Esses movimentos não foram 
sincronizados. Houve casos em que o potencial de indução da indústria diminui 
– Estados Unidos (ILT de 37,1%, queda de -7,5% e variação do valor adicionado 
industrial de -23,9%) e Reino Unido (28,0%, -2,9% e -46,6%, respectivamente) – e 
outros em que aumentou – Rússia (30,1%, 8% e -12,6%, respectivamente), França 
(40,1%, 11,5% e -27,1% respectivamente) e Alemanha (44,6%, 2,6% e -7,9% res-
pectivamente). Em outras palavras, há níveis distintos e magnitudes variadas de 
crescimento do ILT industrial, mas, exceto com a Coreia, ocorreu a redução da 
participação desse agregado no valor adicionado da economia.

 Entre os PED, os países asiáticos merecem destaque em relação aos elos 
para trás da indústria. Na Coreia, como mencionado, o setor secundário com-
bina capacidade de geração de valor (30,2%) e alto potencial de indução (49%, 
superior ao dos serviços), mas a densidade total está entre as menores da amostra 
(0,25), superior apenas ao México. Em conjunto, esses percentuais parecem apon-
tar para a forte especialização industrial do país. A China também apresenta perfil 
similar nos dois primeiros indicadores (32,9% e 44,1%, respectivamente), mas se di-
ferencia no terceiro (0,71),18 entre os maiores da amostra. Nessas condições, além 
do perfil industrial também robusto, a China parece ter avançado (completado) 
mais as suas relações intersetoriais.

Em suma, se é certo que há um processo de redução da participação indús-
tria no valor adicionado total, não é certo que haja concomitante redução das suas 
relações à montante com as demais atividades. Nesse sentido, os países passaram 
por diferentes processos de desenvolvimento: reforço ou adensamento (ILT positi-
vo) e “esgarçamento” (ILT negativo) das relações industriais. Em ambos os casos, 
contudo, os serviços cresceram. Os motivos para desempenhos desiguais parecem 
estar associados a: mudanças estruturais da economia – transferência de ativida-
des industriais e adensamento dos serviços que reforçam os elos desse agregado 
mais rapidamente que os demais; competências e políticas nacionais.

Entre 1995 e 2010, a capacidade de indução via demanda dos segmentos do 
setor terciário (48,7% em 2010) variou pouco, mas de forma positiva – significativa 
nos PED (11%) e reduzida nos PD (4,3%). Os serviços de distribuição mantiveram 

18	 Esse último percentual é explicado em parte pelo aumento da participação dos serviços sociais 
(62%) e pessoais (72,8%), ou seja, aspecto natural para um país marcado por uma economia em 
forte crescimento e carências relevantes nesses serviços.
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a mais alta participação (média de 15,4% em 2010) entre os grupos de serviços, 
mas a variação no período foi reduzida (1,9% em 2010), um resultado que parece 
coerente, pois a atividade é fundamental para os diferentes setores da economia e 
há muito foi transferida para o setor terciário.19

Além de serem os dois outros segmentos relevantes do setor terciário, os 
serviços sociais (média de 13% em 2010) e os produtivos (12,2%) apresentaram 
as maiores variações positivas no setor terciário – 18,5% e 5,2%, respectivamente 
– ver Tabela 4. Tal desempenho fez com que ambos se aproximassem da participa-
ção percentual dos serviços de distribuição em termos de contribuição ao total das 
densidades para trás.

As variações positivas nos serviços sociais expõem fatores relacionados ao 
processo de desenvolvimento econômico e social nos PED, que podem ser sinte-
tizado pelas mudanças de três segmentos: os serviços de correios e telecomunica-
ções (variação de 231% – os ventos da revolução nas tecnologias de comunica-
ção, em particular, a móvel), educação (48%) e saúde e assistência social (21%). 
Considerando-se que esses serviços são antigas conquistas dos PD, as suas taxas de 
variações são mais modestas (18,6%, -0,9%, 3% e 6%, respectivamente). Assim, o 
aumento da importância desses serviços nos últimos anos está relacionado princi-
palmente com a difusão das tecnologias (infraestrutura) de telecomunicações em 
ambos os grupos de países.

A capacidade de indução dos serviços pessoais nos PED (5,7% em 2010) 
é significativamente menor do que nos PD (10,6%). Essa característica expõe (e 
reforça) a melhor qualidade de vida nos PD, pois envolvem maior diversificação 
(número de elos).

Em termos de ILF, os serviços de distribuição e produtivos (ambos acima 
de 20%) e a indústria (32%) mantiveram a participação e relevância. Em síntese, 
também nesse indicador os bens industriais mantêm elos de oferta relativamente 
mais significativos que as demais atividades. Porém, entre os países há diferenças 
significativas nessas relações, como, por exemplo, nos casos da Coreia (ILF de 
40,2% em 2010) e Reino Unido (16,1%), ressalta-se inferior aos serviços produtivos 
(responsável por cerca de 30 % de todos os elos da economia).

Entre os grupos dos setores do terciário, os serviços produtivos são os mais 
relevantes, pois são parte importante na cadeia produtiva de outros setores. No en-
tanto, também nesses serviços há diferenças entre os países: por exemplo, no México 
representaram 35% da participação em 2010, na China, 14,9% e nos Estados Unidos, 
17,1%. No entanto, somadas as participações ILF da indústria e dos serviços produti-
vos, exceto para o Reino Unido, o resultado também é superior a 50%.

19	 A qualidade depende de como o serviço é oferecido e os ganhos de eficiência nesse segmento estão relacio-
nados com as TIC (FREUND; WEINHOLD, 2002).
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A Tabela 5 apresenta a participação (medidas pela razão entre as densida-
des) da oferta (ILT) e demanda (ILF) industrial para cada um dos segmentos de 
serviços – por exemplo, em 2010, a oferta (ILF) no Brasil dos serviços de distribui-
ção para a indústria de transformação representou 39% do total do segmento. Essa 
tabela mostra que o ILT, os elos relativos ao fornecimento de bens industriais para 
esses serviços, manteve proporções relativamente similares entre os grupos de ser-
viços e blocos de países – variação média entre 23% a 30%, exceto China, com ILT 
de 33% a 50% nos segmentos.
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Por outro lado, as vendas dos serviços para a indústria (ILF) são mais ele-
vadas para os serviços de distribuição e produtivos. O primeiro tipo de serviço, 
formado por atividades de transporte e comércio, tem a importância dos seus elos 
com a indústria explicitados através, por exemplo, dos resultados obtidos para a 
Coreia, nos quais o setor secundário tem elevada importância (em 2010, 62,7% 
da oferta do segmento teve como destino a indústria), ou pela média da amostra 
(43,8%). Ressalta-se que tanto nesse serviço, quanto no comércio por varejo e 
atacado, as inovações estão fortemente relacionadas com a aplicação de tecnolo-
gia de comunicação, inicialmente com o objetivo de reduzir os custos (MIOZZO; 
SOETE, 2001). 

As interações pelas vendas (ILF) dos serviços produtivos com o setor indus-
trial é, também, bastante elevada nos dois blocos, pois esse segmento agrega ativi-
dades que compõem e auxiliam diferentes etapas da cadeia produtiva. Esse é um 
resultado esperado, mas que reforça a complementaridade entre os dois agrega-
dos, seja pela demanda dos serviços (ILT, vínculos menores), seja pelas suas vendas 
para a indústria (elos mais fortes, média de 37%).

Em particular, os serviços produtivos no Brasil reduziram os vínculos com a 
indústria de forma significativa pelo lado da demanda (-23%) e menos intensa pelo 
lado da oferta (-5%). Se considerar-se que esse segmento, distintamente do res-
tante da amostra, não ganhou participação no valor adicionado total, o processo 
de desindustrialização do país parece ter tido consequências no desenvolvimento 
desses serviços.

5 Considerações Finais

Os segmentos das atividades de serviços são marcados por heterogeneidades 
tecnológicas e estruturais. Nas últimas décadas, as assimetrias foram reforçadas 
tanto internamente, quanto em relações aos demais setores das economias. Se no 
passado muitas funções empresariais de baixa qualificação da mão de obra foram 
transferidas de outros setores para o terciário, nos anos recentes há uma nova 
peculiaridade nesse processo: estão sendo deslocados e criados empregos para 
mão de obra com elevadas qualificações técnicas em segmentos específicos. Em 
parte, este estudo procura contribuir para a avaliação desse processo analisando 
a composição dessas atividades em diferentes países e ressaltando as disparidades 
entre os PD e os PED.

Nas últimas décadas, as inovações em processo, a diferenciação de produtos 
e a criação de novos modelos de negócios colaboraram para que as atividades de 
serviços aumentassem a sua parcela no valor gerado nas economias. As etapas 
pré-produção e pós-produção vêm sendo transferidas, construídas e/ou reforça-
das dentro de certos segmentos de serviços, que os capacitam como intensivos 
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em conhecimentos e fortemente vinculados com a indústria. Tendo em vista que 
a relevância esses serviços têm se tornado fundamental para intensificar a capaci-
dade de inovação, produção, circulação, distribuição e regulação das atividades 
produtivas, este estudo assume a perspectiva de complementaridade nas relações 
entre alguns desses segmentos e as atividades manufatureiras.

Em conjunto, os resultados apresentados neste estudo corroboram parte da 
literatura e permitem algumas considerações adicionais. O declínio da participa-
ção relativa da indústria no PIB, como exibido principalmente pelos países de-
senvolvidos (PD), não implica a perda de relevância da atividade. Ao contrário, 
conforme destaca Arbache (2015), esse processo caracteriza-se como uma fase 
mais sofisticada, marcada pela mudança da natureza dos bens, na forma como são 
produzidos, e pelas relações entre produção e serviços. Nesse contexto, a indús-
tria se torna mais complexa e, além de geração de riquezas e tecnologias, passa 
também a fomentar P&D em outras atividades. Isso parece encontrar respaldo 
nos resultados que apontam adensamento dos elos entre indústria e segmentos de 
serviços intensivos em conhecimento.

A relação entre indústria e serviços nos PED se mostrou diferente dos PD. 
Para Arbache (2014), isso ocorre principalmente pela limitada disponibilidade de 
serviços, que reduzem custos e agregam valor aos produtos, pelo baixo acesso 
a tecnologias, crédito e mercados e pelo emprego de tecnologias produtivas e 
gerenciais, nem sempre triviais, originalmente desenvolvidas para o contexto de 
países industrializados e para as condições de oferta de serviços ali encontradas. A 
agregação das atividades adotada neste estudo não permite avançar nesse tipo de 
abordagem, mas possibilita alguns comentários nessa direção. 

Há um viés favorável à indústria e desfavorável aos serviços nos países em 
desenvolvimento em termos, por exemplo, da participação (mais elevada) da in-
dústria no valor adicionado e entre elos (menos adensados) do setor secundário 
e serviços produtivos, especialmente no segmento de locação de máquina e equi-
pamentos. Esses resultados podem estar traduzindo as deficiências nesses últimos 
serviços, assim como uma especialização pouco avançada que podem estar par-
cialmente associadas com atividades de serviços realizadas na indústria e ainda 
não transferidas para o setor terciário.

Os resultados alcançados apontam para o aumento dos serviços sociais (em 
geral, públicos) em grande parte dos países, fator que demonstra o aumento da 
importância de componentes políticos e sociais no processo de desenvolvimento. 
O crescimento dos serviços de pessoais variou entre os países, mas em maior pro-
porção nos PED, que continuam apresentando menores magnitudes. Em ambos 
os blocos, os gastos estão concentrados majoritariamente no segmento de admi-
nistração pública e defesa e, secundariamente, por saúde e assistência social, nos 
PD, e educação nos PED. Esse diferencial pode decorrer de distintos aspectos re-
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latados na literatura: pelos níveis de renda per capita entre os dois blocos (e “dé-
ficts sociais”) e/ou pelo aumento da qualidade dos serviços oferecidos nos PD, em 
geral, fruto da diferenciação.

A interação entre a indústria e o setor de serviços parece representar uma 
relação sistêmica para o crescimento de ambos. Dois grupos de serviços são fun-
damentais nesse processo: serviços de distribuição – com alta relevância nos PED 
e nos PD e variação reduzida no período; e serviços produtivos – com efeitos he-
terogêneos entre PED e PD, mas crescendo em ambos os blocos. Nesse último 
segmento, houve uma relativa convergência que parece expressar a terceirização 
e especialização tardia nos países do primeiro bloco. Por outro lado, a comparação 
entre os vínculos setoriais de compra e venda demonstra que a capacidade da in-
dústria de transformação de impulsionar o setor de serviços é mais elevada do que 
o inverso, e em proporção expressiva em todos os países.

Os resultados relativos ao valor adicionado confirmam a queda da partici-
pação da indústria de transformação nas economias analisadas. Todavia, essa re-
dução parece vir acompanhada, principalmente, do aumento dos serviços produ-
tivos. Esse fenômeno, que ocorre antes e com maior intensidade nos PD, reforça 
as teses de especialização e terceirização dessas atividades nesses países de forma 
mais acentuada do que nos PED e de concentração em atividades com maior po-
tencial para adicionar valor. Em adição, apesar do elevado crescimento do valor 
adicionado nos PED, a indústria de transformação é ainda cerca de metade dos 
PD. Em outras palavras, esses últimos ainda mantêm o domínio em setores secun-
dários e avançam na direção das atividades de serviços complementares.

Por fim, o Brasil (assim como o México) parece ser um caso especial. Por um 
lado, apresenta indicadores relativos aos serviços em nível intermediários entre os 
PED e PD. Por outro, exibe indicadores industriais inferiores aos dos dois blocos 
de países, especialmente aos dos PED. Além disso, as taxas de variação brasileiras 
para o conjunto de indicadores utilizados são dissonantes com os países da amos-
tra, em especial com os PED. Em síntese, o Brasil parece não se enquadrar em 
nenhum dos dois blocos.

No período abrangido por este estudo, as mudanças ocorridas no cenário 
brasileiro podem ser sintetizadas por alguns dos resultados encontrados. O país 
foi o único da amostra em que os recursos naturais obtiveram aumento na partici-
pação do valor adicionado total e adensamento dos elos à montante. Ao mesmo 
tempo, os serviços produtivos, assumidos neste estudo como relevantes por inten-
sivos em conhecimentos, conheceram variação negativa na participação do valor 
adicionado e nos elos à montante e à jusante com as demais atividades. Em suma, 
o país desenvolveu uma atividade reconhecida como sendo de baixa intensidade 
tecnológica em detrimento de outra (serviços) intensiva em conhecimento.
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A literatura brasileira disponibiliza termos que possibilitam adaptar uma de-
finição para esse caso: reprimarização, especialização regressiva ou “doença dos 
recursos naturais”. Todavia, os resultados deste estudo apontam para a expressão, 
talvez mais apropriada, “deservicização precoce”.
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